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RESUMO

Este artigo tem por objetivo realizar uma análise da política regional 
 !"#$%&!'()"*+%+"+'",-.%+/0$'"&!,(1-23%-+'4"56+1/!'7"%$2%!&$''!'"$"
!,-''0$'"*!)82-&+'7"$,",+29%-+" $",-.%+/0$'7"*! $,"'$%"!:'$%6+ !'"
nas decisões do Bloco. Observa-se, assim, a superioridade dos Estados 
como principais agentes reguladores das políticas destinadas à 
1!%,+)-;+/<!" +'",-.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'4"5"*!)82-&+" !'"='2+ !'",-1+"
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aos imigrantes e o escasso acesso destes aos direitos fundamentais.

Palavras-chave:" #$%&!'()4" ?!)82-&+" -12$%1+&-!1+)4" #-.%+/0$'"
internacionais.  

         

* Doutorando em Direitos Humanos pela Universitat de València, Espanha; pesquisador bolsista 
do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). E-mail: nemoamaral@hotmail.com

@@" A!(2!%+"$,"A-%$-2!B"*%!C$''!%+" !"?%!.%+,+" $"?D'EF%+ (+/<!"$,"A-%$-2!"G!1'2-2(&-!1+)"$"
 +"F%+ (+/<!" +"H+&() + $" $"A-%$-2!" +"I1-6$%'- + $"H$ $%+)"H)(,-1$1'$"JIHHK4"=E,+-)L"
wanisecabral@hotmail.com



Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 13, p. 171-192, jan./jun. 2013172

  
  
NEMO DE ANDRADE DO AMARAL 
WANISE CABRAL SILVA

ABSTRACT

This article aims to analyze Mercosur’s regional policy on migration 
within the region. Advances, setbacks and omissions in policies 
concerning migrations may be observed in the decisions taken by the 
trading bloc. This space of integration, the prominence of states as 
main regulators of policies aimed at the normalization of international 
migration, in detriment of political regionalism, is observed. The 
political action of States mine the supra-nationalism implicit in the 
integration process, which causes problems of international migration 
management, such as the asymmetry of policy actions between 
countries, ineffective policies and programs for immigrants, and limited 
access to fundamental rights.

Keywords: Mercosur; International Policy; International Migration.

INTRODUÇÃO

?$1'+%"+"%$+)- + $")+2-1!E+,$%-&+1+7"1!"&!12$M2!" +"-12$.%+/<!"
%$.-!1+)7"$M-.$"&!1'- $%+%"+"*%$'$1/+" $"$1!%,$'"+''-,$2%-+'"N($"O-'2!-
%-&+,$12$"&+%+&2$%-;+%+,"+"%$.-<!4"P+"5,9%-&+" !"Q()7"$''+'" -C$%$1/+'"
podem ser observadas tanto no âmbito doméstico estatal como no in-
2$%$'2+2+)B"$'*$&->&+,$12$7"N(+12!"+!" $'$16!)6-,$12!"$&!1R,-&!7"S'"
C!%,+'" $"*%! (/<!7"+!'",+%&!'"1!%,+2-6!'"$"+!'",! $)!'" $"%$)+/0$'"
laborais e sociais. Apesar dessas assimetrias, os Estados optaram pelo 
regionalismo político como estratégia para o desenvolvimento nacional 
$"+"*%!T$/<!"-12$%1+&-!1+)4"

=,"UV" $",+%/!" $"WXXW">%,+%+,"!"Y%+2+ !" $"5''(1/<!"!"Z%+-
'-)7"+"5%.$12-1+7"!"I%(.(+-"$"!"?+%+.(+-7"*$)!"N(+)">&!("&!1'2-2(8 !"!"
Mercado Comum do Sul.1 Desde então, foi estabelecido um organismo 
%$.-!1+)"*$1'+ !"*+%+"+6+1/+%"1!" $'$16!)6-,$12!"$&!1R,-&!"$"1+"
*%!T$/<!"-12$%1+&-!1+)7"'!:%$2( !"&!,"%$)+/<!"+!"Z%+'-)"$"S"5%.$12-1+7"
*%-1&-*+-'"'D&-!'" !"Z)!&!4"5"&%-+/<!" $''$"$'*+/!"'(*R'7"2+,:9,7"+"
*!''-:-)- + $" $"'(*$%+/<!" +'" -1 -6- (+)- + $'"*!)82-&+'"$"+"+,$-
1-;+/<!" !"*%-1&8*-!" $"'!:$%+1-+"1+&-!1+)7"$,"C+6!%" !"*%!&$''!" $"
-12$.%+/<!"%$.-!1+)4

G!1'- $%+1 !"!'"!:T$2-6!'"%$+-'" +"C!%,+/<!" $":)!&!'"*!)82-&!-
E$&!1R,-&!'7"9"*!''86$)"*$1'+%"1<!"'!,$12$"1+"%$'!)(/<!" $"&!1[-2!'"
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internos ou no equilíbrio das desigualdades existentes intra e entre os 
países da região sul-americana – as assimetrias existem independente-
mente dos níveis de desenvolvimento em que se encontrem os países 
]",+'"2+,:9,"1+"!*/<!"*$)!"+)-1O+,$12!"&!,!"%$'()2+ !" +",( +1/+"
 $"*+%+ -.,+"$"%$$'2%(2(%+/<!" +"$&!1!,-+",(1 -+)" !"*D'E.($%%+7"
$'*$&-+),$12$" !"*D'E.($%%+"C%-+4"5"̂ ,()2-*!)+%- + $_"+*+%$&$7"1$''$"
812$%-,7"&!,!"$'2%+29.-+" $" $'$16!)6-,$12!"$&!1R,-&!"$"-1'$%/<!"1+"
economia global e como alternativa para o posicionamento estratégico 
em frente à principal potência mundial, os Estados Unidos da América. 
=,"!(2%+'"*+)+6%+'7"+"!*/<!"*$)+"%$.-!1+)-;+/<!" $"$&!1!,-+'"1<!" $-
riva apenas das possibilidades de desenvolvimento regional mediante 
+")-6%$"&-%&()+/<!" $"&+*-2+-'7",$%&+ !%-+'7":$1'7"'$%6-/!'"$"-1C!%,+/<!7"
mas do interesse pelo desenvolvimento econômico associado à proje-
/<!"-12$%1+&-!1+)" $"2! !'"!'"*+8'$'" !"Z)!&!"J(1'",+-'"N($"!(2%!'K"$"
 !'"+.$12$'"*`:)-&!'"$"*%-6+ !'"-,*)-&+ !'"1!"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"
%$.-!1+)4"5"C(1/<!" !"='2+ !7"*%!6+6$),$12$7"$M-:+"-,*!%2+12$'"6+-
%-+/0$'" $"+&!% !"&!,"!"*! $%"N($"$'2$"-12$%1+&-!1+),$12$" $2$1O+4""

O fortalecimento desse processo foi debilitado desde cedo, de 
,+1$-%+"'-.1->&+2-6+7"*$)!'"2-*!'" $"*!)82-&+'"$&!1R,-&+'"+*)-&+ +'"$,"
território latino-americano, em especial aquelas então dirigidas pelo 
FMI, o BID e pelo Banco Mundial.2 Em certa medida, o “Consenso de 
a+'O-1.2!1_" )-,-2!("+"+2(+/<!"%$.-!1+)"$" C%+( !("+"+(2!1!,-+" !"
Mercosul na sua primeira década de existência. Os modelos econômicos 
 $'C%+) + !'"1!"G!1$"Q()" +"5,9%-&+"b+2-1+">;$%+,E'$"'$12-%"&!,"C!%/+"
nos países da região, tal foi o espólio de um regionalismo econômico de 
-1'*-%+/<!"1$!)-:$%+)4""c"2<!"+1(1&-+ !" $'$16!)6-,$12!",$ -+12$"+"
)-:$%+)-;+/<!"&!,$%&-+)"$"!" $'%$.()+,$12!" !'",$%&+ !'"-12$%1!'"1<!"
ocorreram como o esperado, já que os países sul-americanos encerra-
%+,"!"'9&()!"&!,"-,*!%2+12$'"&%-'$'">1+1&$-%+'4"?!%"$M$,*)!7"+'"&%-'$'"
sofridas pelo Brasil em 1998 e pela Argentina em 2001, que exibiram à 
época um alto grau de endividamento externo acompanhado de uma 
&%$'&$12$" $'$'2+:-)-;+/<!"$&!1R,-&+7"S'"69'*$%+'" !"1!6!"'9&()!4

5"&!1T(1/<!" $''$"*+1!%+,+"$"+"*%$6+)d1&-+" !'"-12$%$''$'"$&!-
1R,-&!'"!%-.-1+-'"N($"!%-$12+%+,"+"C!%,+/<!" !"Z)!&!"*$%,-2-%+,"!"
 $'&+'!"&!,"+"N($'2<!"'!&-+)7"'-2(+/<!"N($"+.%+6!("+"-19%&-+" !"*%!&$'-
'!" $"-12$.%+/<!"%$.-!1+)4"5"*%-1&8*-!7"+"(1-<!"+ (+1$-%+"1<!"+''-,-)!("
+"- $-+" $"N($"+")-:$%+)-;+/<!"$&!1R,-&+"$"&!,$%&-+)"-12$1'->&+%-+"+"
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mobilidade de trabalhadores migrantes entre os países-membros e as-
'!&-+ !'"$" $-M!("S",+%.$," +'" $&-'0$'"*!)82-&+'"+".$'2<!" !'"[(M!'"
 $"2%+:+)O+ !%$'"1+"%$.-<!4"Y$1 !7"*!%">,7"$6- $1&-+ !"2+)"'-2(+/<!7"
os Chefes de Estado, congregados na XIX Reunião do Conselho do 
Mercado Comum de 2001, instituíram o Mercosul Social com o objetivo 
 $"*R%"!"+'*$&2!"'!&-+)"1!"1`&)$!" !" $:+2$" !"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"
e, com isso, promover políticas públicas adequadas ao tratamento da 
questão social.3  

No momento em que se levantou o debate político sobre o tema 
social, os países do Bloco adotaram convênios de gestão e controle dos 
[(M!'"%$.-!1+-'" $"2%+:+)O+ !%$'",-.%+12$'4"c'"+&!% !'"'!:%$"-'$1/<!"
 $"6-'2!'7" %$.()+%-;+/<!",-.%+2D%-+" $" %$'- d1&-+" +*+%$&$%+,"&!,!"
uma frágil alternativa à questão da irregularidade administrativa dos 
,-.%+12$'"$"1<!"*%!*!%&-!1+%+,7"+29"!",!,$12!7"'!)(/<!"+).(,+"+!"
problema da inclusão social e política na região. Ainda mais importante 
que o conteúdo de toda a normativa regional produzida sobre a ques-
tão migratória é, talvez, o fato de que essas normas não vigoraram ou 
&!12-1(+%+,"*$1 $12$'" $"%+2->&+/<!"*!%"+).(1'" !'"='2+ !'E?+%2$'"
ou Associados. A maioria delas leva mais de uma década esperando a 
'(+"6-.d1&-+4"?!%"!(2%!")+ !7"+"-1'(>&-d1&-+"-1'2-2(&-!1+)" !"#$%&!'()"
 $:-)-2+"!"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"%$.-!1+)"$",+129,"!'"2%+:+)O+ !%$'"
,-.%+12$'"$,"'-2(+/<!" $"6()1$%+:-)- + $"1!'"*+8'$'" $" $'2-1!" +'"
,-.%+/0$'7" T3"N($" 2! +"1!%,+"+&!% + +7"1$''$" '$12- !7" '$" $1&!12%+"
'(:,$2- +"S")$.-')+/<!"1+&-!1+)4

A POLÍTICA CONCERTADA PARA AS MIGRA-
ÇÕES REGIONAIS

A política acordada pelos membros do Mercosul, a princípio, 
pouco se ocupou do fator humano presente na mobilidade espacial de 
*!*()+/<!"$12%$"!'"*+8'$'" +"%$.-<!7"+-1 +"N($"+",-.%+/<!"&!,!"C+2!%"
produtivo tenha gerado bastante debate nas reuniões dos sócios e nos 
fóruns relacionados com o tema. 

?+%+"#+.(- " JUeefK7" +" $6!)(/<!" +"+/<!"*!)82-&+" '!:%$"+'",--
.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'"*! $"'$%"$12$1 - +"$,"2%d'"$2+*+'L"+"*%-,$-%+"
$12%$"WXgV"$"WXXh7"%$)+2-6+"S"C+&-)-2+/<!" !"2%i1'-2!"2%+1'C%!12$-%-/!"$"S"
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$)+:!%+/<!" $"(,"C!%,()3%-!"&!,(," $"$12%+ +"$"'+8 +" $"*$''!+'B"
a segunda entre 1994 e 2000, período em que foram estabelecidos o 
+&!% !",()2-)+2$%+)" $"*%$6- d1&-+"'!&-+)"$"+" $&)+%+/<!"'!&-!)+:!%+)"
do Mercosul, que equiparavam alguns direitos dos migrantes aos dos 
1+&-!1+-'B"$"+"`)2-,+"+"*+%2-%" !"+1!"Ueee7"N(+1 !"'$">%,!("!"5&!% !"
sobre Residência para Nacionais dos Estados Partes do Mercosul.4 
5*$'+%" !'"+6+1/!'"!:'$%6+ !'"1!'" $:+2$'"*!)82-&!'"$,"2!%1!" +'"
,-.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'" $"2%+:+)O+ !%$'" !'"*+8'$'E,$,:%!'"$"+'-
'!&-+ !'7"+"*!)82-&+",-.%+2D%-+"%$.-!1+)"*+%$&$"*$% $%"$>&3&-+" $6- !"
S" -1!*$%i1&-+"$"S"'-2(+/<!" $"^ $'C+'$_"&!,"+"%$+)- + $",-.%+2D%-+"
atual, somadas à debilidade da estrutura institucional da comunidade. 

A experiência obtida nas duas décadas de existência do Bloco 
%$6$)+" ]"1!"N($" '$" %$C$%$" S" -12$.%+/<!" '!&-+)" $"*!)82-&+" ]"N($" -2!'"
+6+1/!'"1<!"'<!"2<!"'-.1->&+2-6!'"N(+12!"*+%$&$,4"5).(,+'"*%!*!'-
tas mostram-se mais interessantes no referente à mobilidade regional 
 $",-.%+12$'"+)2+,$12$"N(+)->&+ !'7"'!:%$2( !"*+%+"!'"2$%%-2D%-!'" $"
Brasil e Argentina, países que concentram os mais altos índices de 
N(+)->&+/<!"*%!>''-!1+)"1+"%$.-<!45 Para os migrantes pouco quali-
>&+ !'"%$'2+"!:$ -d1&-+"S'"+)2$%1+2-6+'"*+2$%1+)-'2+'"$"+*!)82-&+'" !'"
*%!&$''!'" $"%$.()+%-;+/<!" +"'-2(+/<!",-.%+2D%-+"$"+1-'2-+7"*%$6-'2!'"
em leis ordinárias.

 A ausência de uma diretriz de ordem comunitária para o tra-
2+,$12!" +"N($'2<!",-.%+2D%-+"%$'()2!("1+"+ !/<!" $"63%-+'"1!%,+'"
secundárias que, pela idade e desuso característicos, podem até ser 
esquecidas ou reformuladas, considerando a realidade cambiante dos 
[(M!'" $"*!*()+/<!",-.%+12$4"5'" $&-'0$'" !'"='2+ !'"1<!"+&!,-
*+1O+,7" $," 2$,*!" %$+)7" +'",( +1/+'" &!12$M2(+-'" +'",-.%+/0$'"
regionais. Não obstante se intentará uma análise daquilo que se tem 
na matéria: letra morta?6      

c"5&!% !"'!:%$"+"\'$1/<!" $"j-'2!'"$12%$"='2+ !'E?+%2$'7"+''-1+-
do pelos Chefes de Estado em 15 de dezembro do ano 2000, na cidade 
 $"H)!%-+1D*!)-'7"$'2+:$)$&$("+"-'$1/<!" $"6-'2!'"*+%+"+"&-%&()+/<!" $"
2%+:+)O+ !%$'"N(+)->&+ !'4"c'"+%2'4"Wk"$"Uk7"l"U" -'*0$,"!"'$.(-12$L"
^m444n"!"*%$'$12$"5&!% !"'$"+*)-&+"S'"*$''!+'"*$%2$1&$12$'"S'"'$.(-12$'"
categorias: artistas, professores, cientistas, desportistas, periodistas, 
*%!>''-!1+-'"$"29&1-&!'"$'*$&-+)-;+ !'_7"*!%9,"1<!"$)(&- +"*%!2$/<!"



Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 13, p. 171-192, jan./jun. 2013176

  
  
NEMO DE ANDRADE DO AMARAL 
WANISE CABRAL SILVA

alguma aos trabalhadores autônomos ou aos que possuam vínculo 
$,*%$.+28&-!"$"N($"%$&$:+,"%$,(1$%+/<!"1!'"*+8'$'" $" $'2-1!47

c'"2%+:+)O+ !%$'"+)2+,$12$"N(+)->&+ !'7"*!%9,7"*!(&!",-.%+,"
$,":('&+" $",$)O!%$'" &!1 -/0$'" $"6- +"$" 2%+:+)O!7"(,+"6$;"N($7"
1!%,+),$12$7"T3"+'" $2d,"$,"'$('"*+8'$'" $"!%-.$,4"5",-.%+/<!" $"
2%+:+)O+ !%$'"+)2+,$12$"N(+)->&+ !'"2$1 $"+"'$%"2$,*!%+)"$7"*+%+"+"
%$+)-;+/<!" $"2%+:+)O!'"$'*$&8>&!'7".$%+),$12$"&!,"*%96-+"&!12%+2+/<!"
realizada ainda no país de origem, são  consideradas as carências de 
setores dos mercados laborais dos países de destino.8 Tanto é assim que, 
$12%$"!'"*+8'$'" $'$16!)6- !'7"'$"C$;"&!,(,"+"+ !/<!" $"'-'2$,+'" $"
&!2+'",-.%+2D%-+'"*+%+"+"-12%! (/<!" $"2%+:+)O+ !%$'"N(+)->&+ !'4"5"
política migratória brasileira, por exemplo, ignora a realidade regional 
+!"&+%+&2$%-;+%E'$"*$)!"-12$%$''$"1+"+2%+/<!" $",<!" $"!:%+"N(+)->&+-
 +"$"-16$%'!%+"*+%+"!"*+8'7"2$1 !"$,"6-'2+"!'" 9>&-2'" $"*%!>''-!1+-'"
+)2+,$12$"N(+)->&+ !'"$" $"2$&1!)!.-+" $"*!12+"$,"+).(1'"'$2!%$'" +"
economia brasileira. A realidade dos movimentos migratórios no Cone 
Q()" +"5,9%-&+"b+2-1+"9"!(2%+L"+",-.%+/<!" $"2%+:+)O+ !%$'"*!(&!"!("
1+ +"N(+)->&+ !'"N($"2$1 $"+"+''(,-%"(,"&+%32$%"*$%,+1$12$"$"*!(&!"
 $'$T+ !"*$)!'"*+8'$'" !"Z)!&!4"P$''$"&+'!7"+'" ->&() + $'"-,*!'2+'"
*$)!'"*%!&$''!'" $"!:2$1/<!" $")-&$1/+'" $"%$'- d1&-+"$"2%+:+)O!"*$%-
,+1$12$'"*+%$&$,""%$'()2+%" !'"-12$%$''$'" !,9'2-&!'" $"$)-,-1+/<!"
territorial da pobreza, a todo custo.9  

Outras normas importantes foram elaboradas pelos membros 
do Bloco e contaram com a adesão de alguns dos países associados. 
Ainda que indiquem a priori"(,"-)('D%-!"+6+1/!"1+",+29%-+7"'!C%$,"
dos mesmos problemas encontrados na normativa regional relativa às 
,-.%+/0$'"$"S"*%!2$/<!" !'" -%$-2!'"C(1 +,$12+-'" $" !,81-!"&!,(1--
tário.10 #$%$&$," $'2+N($7"$12%$2+12!7"!"5&!% !"'!:%$"o$.()+%-;+/<!"
Migratória Interna dos Cidadãos do Mercosul, Bolívia e Chile, e o 
Acordo sobre Residência para Nacionais dos Estados-Partes do Mer-
cosul, de 5 e 6 de dezembro de 2002, respectivamente.11 O primeiro 
deles peca pelo título que leva e pelo objetivo que propõe, a saber: a 
$%%R1$+"+ $'<!"S"&+2$.!%-+"^G- + <!'" !"#$%&!'()_"$"+"%$1!6+ +"-1-
'-'2d1&-+"*$)!'"*%!&$''!'" $"%$.()+%-;+/<!" +"'-2(+/<!",-.%+2D%-+"&!,!"
,$&+1-',!" $"-1&)('<!"'!&-!)+:!%+)4"G!,"%$)+/<!"S"'$.(1 +"1!%,+7"
+"+ !/<!" $"*%!&$ -,$12!'"*+%+"+"&!1&$''<!" $"%$'- d1&-+"*%!6-'D%-+"
$"*$%,+1$12$" $-M+"-,*)8&-2+"+"1$.+/<!" $"N(+)N($%"%$&!1O$&-,$12!"
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*!)82-&!" +'",-.%+/0$'"%$.-!1+-'7"!("'$T+7"$)-,-1+" !" $:+2$"*!)82-&!"+"
- $-+" $"&!1'2%(/<!" $"(,",! $)!" $"&- + +1-+"%$.-!1+)"-1&)('-6+"$"
reduz, portanto, as possibilidades de inclusão de indivíduos no pro-
&$''!" $"-12$.%+/<!4"""""  

Na ausência de uma cidadania regional, não há argumento váli-
 !"N($"T('2->N($"+"$M*%$''<!"^G- + <!'" !"#$%&!'()_4"A$"C+2!7"1$''$"
'(*!'2!"$'*+/!" $"-12$.%+/<!7"!")-,-2$" +"&- + +1-+"9"+"1+&-!1+)- + $"
e uma homônima ao estilo comunitário ou regional ainda não teve a 
chance de ser debatida com presteza e seriedade pelos Chefes de Esta-
do. Em ambos os supracitados acordos, o que se prevê é tão somente 
+"*!''-:-)- + $" $" %$.()+%-;+/<!" +" '-2(+/<!",-.%+2D%-+" $"*!'2$%-!%"
!:2$1/<!" +" %$'- d1&-+" 2$,*!%3%-+7" '$.(- +"*$)+"*$%,+1$12$7"*+%+"
aquele indivíduo que decida ingressar (e ao já assentado) no território 
de um Estado- membro ou associado e distinto do seu país de origem. 
Não obstante, ambos os documentos deram um importante passo à 
+ !/<!" $"*!)82-&+'",+-'"+:$%2+'"$"-1&)('-6+'"$,",+29%-+" $",-.%+/<!7"
,+'"*+ $&$,"+-1 +" $"'9%-+'")-,-2+/0$'"-1'2-2(&-!1+-'4"

5 -+12+,E'$" (+'"%+;0$'"*$)+'"N(+-'"'$"$12$1 $"*!(&!"$>&+;"+"
atual política migratória levada a cabo pelo Mercosul: a ausência de 
status jurídico-político para os imigrantes e a debilidade do aparato 
jurídico-institucional do Bloco para a garantia de direitos fundamentais.   

A CIDADANIA QUE NÃO FOI...

O debate sobre cidadania é amplo e inesgotável, mas pode carecer 
 $"'$12- !7"'$"!"$12$1 -,$12!"'!:%$"!"#$%&!'()"'$")-,-2+%"+!"$'*+/!"
econômico e comercial, sem a pretensão de idealizá-lo como uma co-
,(1- + $"*!)82-&+" $"1+/0$'"'()E+,$%-&+1+'4"c"N($"+N(-"'$"*%$2$1 $"
9" T('2+,$12$"C!,$12+%"!" $:+2$"'!:%$"+"&!1'!)- +/<!" $"(,"$'*+/!"
político íntegro e coerente no Cone Sul da América Latina. 

Pode-se questionar por que não foi adotado um modelo de 
&- + +1-+"N($"*$%,-2-''$",+-!%"[(- $;" +",!:-)- + $"O(,+1+7" +"
$C$2-6+/<!" $" -%$-2!'"$".+%+12-+'" !'",-.%+12$'"$7"&!1'$N($12$,$1-
2$7"!" $'$16!)6-,$12!" !"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"'!&-+)"$"*!)82-&+" +'"
partes.  A União Europeia o fez ao criar um modelo, ainda débil, de 
&- + +1-+"&!,(1-23%-+7"'!:%$*!'2+"S"&!1 -/<!"1+&-!1+)"$"+"$'2+"1<!"



Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 13, p. 171-192, jan./jun. 2013178

  
  
NEMO DE ANDRADE DO AMARAL 
WANISE CABRAL SILVA

superior.12 O fato é que o Tratado de Maastricht permitiu uma maior 
,!:-)- + $" $12%!" +"&!,(1- + $"$(%!*$-+7"*%!,!6$("+6+1/!'"$,"
,+29%-+" $"%$'- d1&-+7"2%+:+)O!7"'$.(%- + $"'!&-+)7"'+` $"$"$ (&+/<!4"
=1>,7"+"+N(-'-/<!"$"!" $'C%(2$" $" -%$-2!'"C!%+,"-1'2-2(&-!1+)-;+ !'"
*$)!"Y%+2+ !7"N($",! ->&!("!"status do migrante europeu ao elevá-lo 
à categoria de cidadão comunitário.

c"$'2%+2+.$,+" !'" '(*%+&-2+ !'" +&!% !'" '!:%$" &-%&()+/<!" $"
*$''!+'"$"%$'- d1&-+"1!"#$%&!'()"*%!6+6$),$12$"&!1>%,$"!"N(+12!"
indesejável pode tornar-se a adesão a um modelo de cidadania regio-
nal. O Bloco está, ainda, longe do conceito “comunidade política de 
1+/0$'_7"T3"N($"2+,*!(&!"%$&!1O$&$("- !1$+,$12$"S",-.%+/<!"-12$%1+"
como parte integrante desse conceito e como fator indispensável do 
seu desenvolvimento. Existem, ao menos, quatro razões pelas quais 
pode um modelo de cidadania ser ignorado no Mercosul: O sistema 
intergovernamental que conforma a sua estrutura política, organizada 
mediante a rotatividade das Presidências Pro Tempore, manteve intacto 
o princípio de soberania nacional, apesar de reunidos os membros 
$,"^&!,(1- + $_4"c"*! $%" !"='2+ !"C!-",+12- !"$," $2%-,$12!" +"
C!%,+/<!" $"(,+"$12- + $"'(*%+1+&-!1+)" )$.82-,+"N($".+%+12-''$"+"
integridade do Bloco. A garantia do poder soberano permite que os 
='2+ !'"2$1O+,",+-'"!*/0$'"N(+12!"S"%$.()+/<!" +"$&!1!,-+".)!:+)413 
A$6- !"S"+('d1&-+" $"(,+"$12- + $"*!)82-&+" $"+2(+/<!"'(*$%-!%"S" !"
Estado, não pode haver um modelo de cidadania que contemple âmbito 
maior que o nacional.

a) 5"1!/<!" $"*$%2$1&-,$12!"$'2+2+)7"&+%+&2$%8'2-&+" $"$12- + $'"'!-
:$%+1+'7"*$%,-2$"N($"+"&- + +1-+"+*+%$/+"1<!"'D"%$)+&-!1+ +"&!,"
os princípios universais de liberalismo e democracia, mas também 
&!,"+",$,:%$'-+" $"(,",+1 !"*+%2-&()+%4"\''!"'(*0$"+"*$%&$*/<!"
dos imigrantes como sujeitos adjudicados a um governo distinto 
e, portanto, com lealdades conferidas a outra soberania.14

b) 5" $'&!1>+1/+"$,"2!%1!" +"-1&)('<!"*!)82-&+" $"2! +'"+'"*+%2$'"
-,*)-&+ +'"1!"*%!&$''!4"5"&!1&$12%+/<!" $"*! $%"!(" 2!,+ +"
de decisões nas mãos das elites locais, característica histórica da 
&()2(%+"*!)82-&+")+2-1!E+,$%-&+1+7".$%+"(,"̂  9>&-2" $,!&%32-&!_"
$"(,+",+%&+ +"$M&)('<!"*!)82-&+"+''!&-+ +"S" $'&!1>+1/+" +"
&- + +1-+"$" +'"'(+'" $,+1 +'" $"*+%2-&-*+/<!415  
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c) 5"*!:%$;+"+''!&-+ +"S" &!1 -/<!" $" $'2%+1.$-%!" &%-+"!" '(T$-2!"
imigrante e o excluí com excelência.16"Q-2(+/<!"N($"*! $"'$%"$1-
2$1 - +"&!,!"(,"*%!&$''!" $" $'!%.+1-;+/<!"*!)82-&+" +"*$''!+"
,-.%+12$"$"N($"97"1!"#$%&!'()7"*!2$1&-+)-;+ +"*$)+"-1'(>&-d1&-+"
 $"*!)82-&+'"$"-1'2-2(-/0$'"%$.-!1+-'"&!$%$12$'"$7"*!%"!(2%!")+ !7"
*$)+'"*!)82-&+'"1+&-!1+-'" $"-,-.%+/<!" !'"*+8'$'E,$,:%!'4"

5"'-2(+/<!"+2(+)" !'"2%+:+)O+ !%$'",-.%+12$'"1!"$'*+/!" !"#$%-
cosul é preocupante quanto a uma mobilidade supostamente comuni-
tária, composta de sujeitos de direito que são partes de um processo de 
-12$.%+/<!"&(T!"'(*!'2!"-12$%$''$"%$.-!1+)"1<!"9"!(2%!"N($"!" +"'+8 +" !"
'(: $'$16!)6-,$12!"$"+"'(*$%+/<!" +'" $'-.(+) + $'"$12%$"!'"*+8'$'"
 +"%$.-<!"*!%",$-!" +"&!!*$%+/<!"-12$%$'2+2+)4"5''-,"'$1 !7"!:'$%6+-
E'$"N($"*!(&!'"'<!"!'"+6+1/!'"%$+-'"$,",+29%-+" $"-,-.%+/<!"+!")!1.!"
das duas décadas de existência do Bloco, entendido como pretensa co-
munidade política internacional. Por conseguinte, também se encontra 
*%$T( -&+ +"+"-12$.%+/<!"'!&-!$&!1R,-&+" $''$'"*+8'$'"*+%+"+"N(+)"'$"
C+;"1$&$''3%-+"+"-1&)('<!" +'",-.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'"&!,!"$)$,$12!'"
 !" $'$16!)6-,$12!" %$.-!1+)"]",+-'"N($"^C+2!%$'" $"*%! (/<!_7"!'"
imigrantes são sujeitos de direito capazes de contribuir para o desen-
volvimento dos países sul-americanos. As decisões governamentais, a 
título de mobilidade humana local, em especial as que concernem às 
,-.%+/0$'" $"2%+:+)O+ !%$'7"*+%$&$,"1<!" $,!1'2%+%"(,"-12$%$''$"%$+)"
1!"+6+1/!" +"-12$.%+/<!"%$.-!1+)"$7"+*$'+%" +"-1&)('<!" $"(,+"+.$1 +"
'!&-+)"1+"*!)82-&+" !"#$%&!'()7"+'"'!)(/0$'"$1&!12%+ +'"*+%+"+"-1&)('<!"
de migrantes apresentam-se como mero recurso paliativo à questão da 
1<!" !&(,$12+/<!"!("-%%$.()+%- + $"+ ,-1-'2%+2-6+4

5"+ !/<!" $"(,",! $)!"-1!6+ !%" $"&- + +1-+"N($"*$%,-2+"+"
inclusão social e política de migrantes não pode dar-se efetivamen-
2$" $,"(,"$'*+/!"N($7" 2+,:9,7" &+%$&$" $"*$%'!1+)- + $" T(%8 -&+" $"
-1'2-2(&-!1+)4"5N(-" %$'- $"!(2%+"N($'2<!E&O+6$"1+" -12$%*%$2+/<!" !"
#$%&!'()" &!,!"*%!&$''!" $" -12$.%+/<!"*!)82-&+" $" '!&-+)" +" %$.-<!"
)+2-1!E+,$%-&+1+4"5"C+)2+" $"$>&3&-+" !"*%!&$''!" $%-6+7"$12%$"!(2%+'7"
da ausência de um aparelho supranacional de direito capaz de aplicar 
um marco normativo que contemple garantias a todos os membros, 
1<!"'(:!% -1+ !"S")$.-')+/<!"$'2+2+)"+!'"-12$%$''$'"*`:)-&!'"$"*%-6+ !'"
de cada um dos sócios envolvidos no processo. O Mercosul necessita 
 $"-1'2-2(-/0$'"*!)82-&+'"$"T(%8 -&+'"%$.-!1+-'"N($"+2$1 +,"S"*!*()+/<!"
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 $"!%-.$," !'"*+8'$'"N($"&!1C!%,+,"!"$'*+/!" $"-12$.%+/<!7"T3"N($"
+'"C%3.$-'"-1'2-2(-/0$'" $"N($" -'*0$"+2(+),$12$"!"Z)!&!"'$")-,-2+,"S"
%$'!)(/<!" $"*$1 d1&-+'"$"&!1[-2!'"-12$%$'2+2+-'"$"$,*%$'+%-+-'4"

DIREITO DE INTEGRAÇÃO E MIGRAÇÕES RE-
GIONAIS

c"A-%$-2!"\12$%1+&-!1+)" $"\12$.%+/<!"1!"#$%&!'()"!C$%$&$" ->&()-
 + $'"%$)+2-6+'"S")$.-2-,+/<!"*!)82-&+" +"&!,(1- + $"$"S"'(+"&!1'!)- +-
/<!"1!"&$13%-!"-12$%1+&-!1+)4"Q$.(1 !"c)-6+%"p-,91$;"JUeeXK7"+"*%-1&-*+)"
 ->&() + $"9"+" $"*$%'!1+)- + $"T(%8 -&+"!(" $"-1'(>&-d1&-+"T(%8 -&+"$"
conseguinte perda de autonomia em frente ao Direito Internacional.17 
5"*%$'$1/+" +'",-.%+/0$'"%$.-!1+-'"$M+&$%:+"$''+'" ->&() + $'"$"*0$"
em evidência o caráter exclusivo do Direito do Mercosul, que se tem 
)-,-2+ !7"N(+1 !",(-2!7"S"%$'!)(/<!" $"&!1[-2!'"$12%$"+)2+'"$12- + $'"
*!)82-&+'"$"$,*%$'+%-+-'7"1<!"+ ,-2-1 !7"+29"!",!,$12!7"+"*+%2-&-*+/<!"
*!*()+%"1!"+&$''!"+!'",$&+1-',!'"%$.-!1+-'" $"T('2-/+4""""

5"$6!)(/<!" !"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"$"!"'$("+*$%C$-/!+,$12!"
'<!"*%$T( -&+ !'"*$)+"-1'(>&-d1&-+" $"'$.(%+1/+"T(%8 -&+7"!"N($"-,*$ $"
o estabelecimento de um método coerente de inversão e o exercício de 
direitos concretizados por seus próprios dispositivos devido à inope-
%i1&-+" $"(,"&!1'- $%36$)"&!1T(12!" $"1!%,+'"$" +"'(*!'2+"-1+/<!"+12$"
+"1<!"$M$&(/<!" $"&!,*%!,-''!'"-12$%1+&-!1+),$12$"&!12%+8 !'418 Esse 
$'2+ !" $"-1'+2-'C+/<!"%$6$)+"N($"!'"^m444n"&!,*!%2+,$12!'"C(1&-!1+-'"
*+%$&$,"1<!"%$'!)6$%"!'"*%!:)$,+'"$M-'2$12$'7"1$,"*)+1$T+%"!*/0$'"
C(1&-!1+-'"*+%+"+"*%$'$%6+/<!" !"'$("6+)!%"*!)82-&!"$"$&!1R,-&!_7"'-2(-
+/<!"N($"%$'()2+"1!"$1C%+N($&-,$12!" !'"!:T$2-6!'"!%-.-1+-'" !"Z)!&!"
e permite o desenvolvimento de organismos de trabalho paralelos que 
,-1+,"+"'(+"+/<!419  

A vigência do Protocolo de Olivos, em janeiro de 2004, supôs 
(,"+6+1/!"$,"%$)+/<!"S"'!)(/<!"*+&8>&+" $"*!''86$-'"&!1[-2!'"$12%$"!'"
sócios do Mercosul. O art. 23 desse instrumento dispõe que as partes 
$16!)6- +'"1!"&!1[-2!"*! $,"'$" '(:,$2$%" -%$2+,$12$"$"$,"`1-&+"
instância ao Tribunal, caso em que este assumirá as competências 
de um tribunal ad hoc, como corte de primeira e última instância.20 
Porém, restringem-se as suas competências a duas esferas concretas: 
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+'"!*-1-0$'"&!1'()2-6+'" $%-6+ +'" !'"D%.<!'" !"Z)!&!"$"+'"*$2-/0$'"
realizadas por Estados ou particulares contra outros Estados pelo não 
cumprimento das normas comuns. 

Guerra et al. (2009) consideram que o Protocolo, como instru-
,$12!"*+%+" +" %$'!)(/<!" $" &!1[-2!'" -12$%$'2+2+-'7"*+ $&$" $" '9%-+'"
)-,-2+/0$'" %$)+2-6+'" S" 2%+1'-2!%-$ + $7" +" '$(" &+%32$%"1<!" T( -&-+)7" S"
1<!"!:%-.+2!%-$ + $7"S"1!%,+".$%+)" +"&!1> $1&-+)- + $"$"+!"$C$-2!"
-12$%*+%2$'" +"'$12$1/+"+%:-2%+)7"N($"!:'2+,"+"+*)-&+/<!"(1-C!%,$" !"
direito do Mercosul, aquém do limitado acesso de particulares e da 
 $*$1 d1&-+" +"^:!+"6!12+ $_" !'"='2+ !'"*+%+"!"&(,*%-,$12!" !"
laudo arbitral.21  

A carência de um Tribunal Superior, de caráter supranacional 
$"&+*+&-2+ !"*+%+"+"%$'!)(/<!" $"*%!:)$,+'" $"i,:-2!"&!,(1-23%-!7"
2!)$%+"+"*+%+)-'+/<!" !"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"$"+ ,-2$"+"%$*%! (/<!"
 +'" +''-,$2%-+'" &+%+&2$%8'2-&+'" +" %$.-<!4"5" %$'!)(/<!" $" &!1[-2!'"
,$ -+12$"+"-12$%,$ -+/<!"&!1'$1'(+)" $".!6$%1!'"$'2+2+-'7" $%-6+ +"
da carência institucional, da ausência de coesão sistêmica e da frágil 
&!!*$%+/<!7"$)-,-1+"+"*%-,+;-+" !" -%$-2!"&!,(1-23%-!"'!:%$"+'"1!%,+'"
internas. Isso pode ser um indicativo de que a normativa produzida 
*$)+"&!,(1- + $"*!)82-&+"$"&!,$%&-+)"1<!".!;+" $"$>&3&-+" -%$2+"$" $"
aplicabilidade imediata nos países-membros, já que está vinculada à 
&!,*+2-:-)- + $"&!,"+")$.-')+/<!"1+&-!1+)422 

O Tribunal Permanente de Revisão admite as características 
acima mencionadas e outras próprias da entidade devido ao caráter 
-12$%.!6$%1+,$12+)"+&$-2+ !"*+%+"+"&!1'$&(/<!" !'"!:T$2-6!'" +"+)-+1/+"
$&!1R,-&+"$"&!,$%&-+)4"=''+"&!!*$%+/<!"+*%$'$12+"per se"'9%-+'" $>-
ciências no plano aduaneiro, comercial e produtivo, mas é no plano 
'!&-+)"N($"'$"$1&!12%+,"+'",+-'".%+6$'"̂ C+)d1&-+'"&!,(1-23%-+'_4"c%+7"
!"$12$1 -,$12!"'!:%$"+"&!1'2%(/<!" $"(,"$'*+/!" $"-12$.%+/<!" $6$"
&!12$,*)+%"N($" -2+"%$)+/<!"9"-1&)('-6+"$"C(1&-!1+)"*+%+"2! !'"!'",$,-
bros da comunidade, não apenas para as elites políticas e empresariais 
&(T+'"+2(+/0$'"'$"6$$,")-,-2+ +'"S'"!*!%2(1- + $'" $"&!1'!)- +/<!" $"
negócios. Nesse sentido, o Tribunal tem servido apenas a esses dois 
últimos atores.

I,"$M$,*)!"&!%%$12$"9"!" +" (6- !'+"+2(+/<!" !"Y%-:(1+)"1!"
“ !"#$ %!&'(&)*+&,*,()(-*+_"$12%$"5%.$12-1+"$"I%(.(+-7"&+'!"-1-&-+ !"$,"



Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 13, p. 171-192, jan./jun. 2013182

  
  
NEMO DE ANDRADE DO AMARAL 
WANISE CABRAL SILVA

2003, sobre a questão ambiental às margens das águas internacionais 
 !"o-!"I%(.(+-"N($"$16!)6-+"+"-1'2+)+/<!" $"(,+"$,*%$'+">1)+1 $'+"
*+%+"+"*%! (/<!" $"&$)()!'$"$,"2$%%-2D%-!"(%(.(+-!4"=''$"*+8'"2$12!("
,+12$%"+" -'*(2+"1!" !,81-!" !"#$%&!'()7"+)$.+1 !"+"6-!)+/<!" !"+%24"
Wk" !"Y%+2+ !" $"5''(,*/<!L")-6%$"&-%&()+/<!" $":$1'"$"*%! (2!'4"#+'"
a Presidência Pro Tempore, então delegada à Argentina, ré no proces-
so, foi decisiva para que a questão contasse com um posicionamento 
2$1 $1&-!'!" &!12%+"!"I%(.(+-" +!" %$2-%+%" +" %$'!)(/<!" !" &!1[-2!" +"
T(%-' -/<!"%$.-!1+)7"'!:"+"+)$.+/<!" $"&!1[-2!":-)+2$%+)4"5*D'"*+''+%"
*!%" -6$%'+'"&!%2$'" -12$%1+&-!1+-'7"+"&!12%!69%'-+" 2$6$"%$'!)(/<!"1!"
Y%-:(1+)" +"q+-+7"$,"Ue" $"+:%-)" $"UeWe7"N(+1 !" +"'$12$1/+" $>-
nitiva e inapelável a favor do Uruguai. As consequências da disputa 
*$%,-2-%+,"!"$'2%$-2+,$12!" $")+/!'"*!)82-&!'"$"$&!1R,-&!'" !"I%(.(+-"
com os Estados Unidos.23

Mais que um aparelho de garantia internacional, o Tribunal Per-
manente de Revisão tem representado, na esfera regional, o organismo 
*$)!"N(+)"'$"^$M2$%1+)-;+,_"!'",! $)!'" $"T('2-/+'")$6+ !'"+"&+:!"1!"
-12$%-!%" !'"*+8'$'"N($"&!,*0$,"!".%(*!4"?!%2+12!7"$''+"-1'2-2(-/<!"
admite que se reproduzam internacionalmente os vícios que acometem 
+"p('2-/+"1!'"*+8'$'"'()E+,$%-&+1!'4"

5'")-,-2+/0$'" !"+*+%$)O!"T(%8 -&!E-1'2-2(&-!1+)7"'$"$12$1 - +'"
'!:"+"D*2-&+" +'",-.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'7"2!%1+,"!"*%!:)$,+" +")$.--
2-,- + $"+-1 +",+-'".%+6$4"q3")-,-2+/<!" !"+&$''!" $"*$''!+'"C8'-&+'"
+!'",$&+1-',!'" $"T('2-/+" !"Y%-:(1+)4"=,"&+'!" $"&!12%+6$1/<!" !'"
direitos humanos e das garantias internacionalmente consagradas às 
pessoas migrantes, o caso deverá ser julgado em foro doméstico, na-
&-!1+)4"?!%"$M$,*)!7"!'"&+'!'" $"$M*)!%+/<!"1!"2%+:+)O!"$16!)6$1 !"!'"
trabalhadores bolivianos assentados em São Paulo e na grande Buenos 
Aires.24"5".+%+12-+" $"T('2-/+"97"1$''$"&+'!7"%$+),$12$")-,-2+ +"$"%$)+-
2-6-;+ +7"*!-'"+"%$-1'$%/<!"'!&-!)+:!%+)" !'",-.%+12$'"1!'"*+8'$'" $"
 $'2-1!" $*$1 $%3" +"'-2(+/<!"+ ,-1-'2%+2-6+"$,"N($"'$"$1&!12%$"$''+"
-,-.%+/<!7"T3"N($"&+:$"+"+*)-&+/<!" $"*!)82-&+'",-.%+2D%-+'"%$'2%-2-6+'"$7"
$,"&$%2+",$ - +7"+"+*)-&+/<!" !'",$&+1-',!'" $" $6!)(/<!" $"*$''!+'4"

5-1 +"N($"!'"*+8'$'" !"Z)!&!"2$1O+,"%+2->&+ !"+'" $&)+%+/0$'"
sobre os direitos humanos, tornar esses direitos efetivos constitui um 
6$% + $-%!" $'+>!"*+%+"+"-12$.%+/<!"%$.-!1+)4"?%!:)$,+"N($"1<!"*! $"
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'$%"'(*$%+ !"'$,"+"*%$'$1/+" $"(,"Y%-:(1+)"Q(*%+1+&-!1+)" $"A-%$-2!"
e sem o reconhecimento jurídico-político do sujeito migrante.

INTEGRAÇÃO E IMIGRAÇÃO

Uma questão pendente em todos os processos ocidentais de 
-12$.%+/<!"%$.-!1+)"%$'()2+12$'" +"C!%,+/<!" $":)!&!'"$&!1R,-&!'"$"
*!)82-&!'"9".$'2<!" !'"[(M!'"-12$%1!'"$"$M2$%1!'" $"*!*()+/<!",-.%+12$"
que transitam em território comum. 

c",+-'"+2%+$12$",! $)!" $"-12$.%+/<!"%$.-!1+)"9"-1 (:-2+6$),$1-
2$"+"I1-<!"=(%!*$-+"N($7"&!,"+"+ !/<!" !"Y%+2+ !" $"#++'2%-&O2" $"
WXXU7"&!1'$.(-("%$.()+%"!'"[(M!'"-12$%1!'" $",-.%+/<!"-12%+%%$.-!1+)7"+!"
estabelecer a cidadania comunitária como suposto da inclusão política e 
social dos membros da comunidade europeia. A cidadania comunitária 
derivou de necessidades estruturais e institucionais da União Europeia 
$7"$12%$"!(2%+'"%$)+2-6+'"S"-12$.%+/<!"*!)82-&+7"'$%6-("*+%+"%$C!%/+%"+"- $-+"
 $" - $12- + $"$(%!*$-+4"=,:!%+"+"&!1'2-2(-/<!" !"status jurídico de 
membro pleno de direito da União Europeia tenha acentuado a divisão 
 +"%$+)- + $",-.%+2D%-+"1+"%$.-<!"]"S"&%-+/<!" !"&- + <!"$(%!*$("'$.(-("
+"*%!.%$''-6+"$M&)('<!"'!&-+)" +'",-.%+/0$'"*%!&$ $12$'" $"2$%&$-%!'"
='2+ !'"]7"!"&$%2!"9"N($"+"-16$1/<!" !"&- + <!"$(%!*$("*%! (;-("+6+1-
/!'"'-.1->&+2-6!'"$,",+29%-+" $"-12$.%+/<!"%$.-!1+)4

Apesar das enormes distâncias que separam o Mercosul da 
I1-<!"=(%!*$-+"]"$'2%(2(%+-'7" C(1&-!1+-'7" -1'2-2(&-!1+-'7".$!.%3>&+'"
$2&4"]"O3"(,+"'$,$)O+1/+"%$)+2-6+"S'"C!%,+'" $"!%.+1-;+/<!"*!)82-&+"$"
 -'2%-:(-/<!" $"&!,*$2d1&-+'L"!"&+%32$%"-12$%.!6$%1+,$12+)" $"*+%2$"
do complexo institucional de ambos os blocos aceita a concorrência 
$12%$"!'"='2+ !'"1+"1!%,+)-;+/<!" !'"[(M!'",-.%+2D%-!'"-12$%1+&-!-
nais. Consequência da intergovernabilidade, a divisão de poderes e 
competências dentro de um sistema desse tipo é desigual e deteriora 
+"-12$.%+/<!"*!)82-&+"$,":$1$C8&-!" +"O-:%- $;"&!,(1-23%-+4"

O poder real na tomada de decisões é detido por certo núme-
ro de Estados, geralmente pelos membros fundadores do processo 
 $"-12$.%+/<!"N($7"2+12!"1!"Q()" +"5,9%-&+"b+2-1+"&!,!"1+"=(%!*+"
Ocidental, são justamente aqueles Estados com maior experiência em 
+''(12!'" $",-.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'4"Y+)"9"!"&+'!" $"Z%+'-)"$"5%.$12-1+"
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1!"#$%&!'()7"$"!" $"5)$,+1O+7"H%+1/+7"\23)-+7"Z9).-&+7"?+8'$'"Z+-M!'"$"
b(M$,:(%.!"1+"I1-<!"=(%!*$-+4"5''-,7"+'"+13)-'$'"'!:%$"+'",-.%+/0$'"
internacionais não devem prescindir do Estado como gestor político ou 
+2!%"C(1 +,$12+)"1+"%$.()+/<!"$".$'2<!" !'",!6-,$12!'" $"*!*()+/<!"
migrante.25"5"'!:%$*!'-/<!" !'"-12$%$''$'"1+&-!1+-'"$,"+''(12!'" $"
&+%32$%"&!,(1-23%-!"*%$T( -&+"!"*%!&$''!" $"(1->&+/<!"%$.-!1+)7"(,+"
vez que as políticas produzidas no cerne da comunidade tendem a 
atender aos interesses particulares de determinadas entidades públicas, 
em geral as que detêm maior poder de decisão em assuntos econômicos, 
políticos e de defesa territorial. 

c"*+*$)" $'$,*$1O+ !"*$)+"'!:$%+1-+"1+&-!1+)"1+"%$.()+/<!"
 !'"[(M!'",-.%+2D%-!'"*R $E'$"'$12-%"&!,"C!%/+"1!"#$%&!'()7"*!-'"!'"
'(*%+&-2+ !'"+&!% !'",()2-)+2$%+-'"'!:%$"6-'2!'"$"%$.()+%-;+/<!" $",<!"
de obra migrante põem em evidência mais o descontrole e a inoperância 
 +"*!)82-&+"%$.-!1+)"$,",+29%-+" $"-12$.%+/<!"N($"+"$M*$%-d1&-+")D.-&+"
 $"!%.+1-;+/<!" +",!:-)- + $" $"2%+:+)O+ !%$'" +"%$.-<!4"5''-,"'$1 !7"
2!%1+E'$"-1$>&+;7"*!%" $'&+'!"!(" $'('!7"+"1!%,+2-6+"&!,(1-23%-+"N($"
%$.()+"+'",-.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'7"!"N($"$M*)-&+7"$,"*+%2$7"+"%$&!%-
%d1&-+"S")$.-')+/<!"1+&-!1+)"&(T+"*$%2-1d1&-+"%$'*!1 $"2<!"'!,$12$"+!'"
interesses utilitaristas de cobertura das necessidades estruturais dos 
*+8'$'"$" +'" $>&-d1&-+'" !'"'$('",$%&+ !'" $"2%+:+)O!4"

Exemplos dignos de nota são os de Brasil e Argentina: principais 
*!2d1&-+'" %$.-!1+-'"N($"*$%'$6$%+,"1+" %$.()+%-;+/<!" !&(,$123%-+"
como fundamento da inclusão do imigrante na sociedade de destino. O 
Brasil – dono de uma política migratória de origem ditatorial e antiquada 
&(T+"J -2+K"*%-!%- + $"2$12+"+''$.(%+%"+"+2%+/<!" $",<!" $"!:%+"N(+)--
>&+ +"$"+"-16$%'<!"$&!1R,-&+"$'2%+1.$-%+"&!,"!"!:T$2-6!" $"&!:%-%"+'"
carências domésticas do seu mercado de trabalho pelo arrasto de capital 
$'2%+1.$-%!7"O(,+1!"$">1+1&$-%!"]"%$)$.+"+!'"'$('"̂ -,-.%+12$'"&!,(1--
23%-!'_"+"*!''-:-)- + $" $"%$.()+%-;+%$,E'$",$ -+12$"+1-'2-+"!("+ $'<!"
a um longo e oneroso procedimento burocrático no Departamento de 
Polícia Federal. A Argentina reformulou a sua política migratória em 
2004 pela entrada em vigor da Lei nº 25.871, supostamente de caráter 
+:$%2!"$"1<!"%$'2%-2-6!"S'",-.%+/0$'4"r"9*!&+7"!"?+8'" $&- -("-,*)+12+%"
o Programa de Normalización Documentaria Migratoria"^?32%-+"F%+1 $_7"
mediante o qual se procedeu à concessão de mais de cinquenta mil 
)-&$1/+'" $"2%+:+)O!"$"%$'- d1&-+"*%!6-'D%-+"+!'",-.%+12$'"*+%+.(+-!'7"
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*%-1&-*+)"&!)$2-6!":$1$>&-+ !"+29" $;$,:%!" $"UeeX726 e, ironicamente, 
um grupo procedente de um país-membro da comunidade.

Uma palavra mais deve ser dita sobre os programas de regulari-
;+/<!",-.%+2D%-+"N($"!&(*+,"+'"+2$1/0$'" +'"+(2!%- + $'"%$'*!1'36$-'"
*$)+".$'2<!" +'",-.%+/0$'L"2! !'"$)$'"+*%$'$12+,"%$'()2+ !'"&!12%+ --
tórios em curto e médio prazos e, de certo modo, fracassam em seus ob-
jetivos por arrojarem na irregularidade administrativa aquelas pessoas 
já documentadas que, devido à obrigatoriedade do cumprimento de 
%$N(-'-2!'"*+%+"%$1!6+/0$'"'(&$''-6+'7"1<!"*! $," $,!1'2%+%"681&()!"
$,*%$.+28&-!7",$-!'" $"'(:'-'2d1&-+7"$1 $%$/!" !,-&-)-+%"$2&4"5 $,+-'7"
+"+ !/<!" !"'-'2$,+" $"%$.()+%-;+/<!",-.%+2D%-+"*+%+"2%+:+)O+ !%$'"
,-.%+12$'"+)!&+"1+",$',+"&+2$.!%-+"2! +"+"*!*()+/<!"-,-.%+ +7"-1-
&)(8 +"+N($)+"*%!&$ $12$" $"(," !'"*+8'$'E,$,:%!'4"=''+"9"+"!*/<!"
menos acertada para os interesses do Bloco, se este se entende como 
*!2$1&-+)"$'*+/!" $"-12$.%+/<!4"?+%+"+)9," !" -'&(%'!"*!)82-&!"'!:%$"+"
-12$.%+/<!"&!,(1-23%-+7"!'"'D&-!'" !"#$%&!'()"*+%$&$,",+12$%"-12+&2!'"
!'",! $)!'" $"%$)+/0$'" $"*! $%"&+%+&2$%8'2-&!'" +"%$.-<!7"!"2%+ -&-!1+)"
membership entre cidadão e Estado e o principio da soberania nacional 
N($7"+!"-'!)+%" !"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"!",-.%+12$"'()E+,$%-&+1!7"!"
torna estrangeiro ou alienígena. 

5"-1&)('<!" +"-,-.%+/<!"1!"#$%&!'()"9"(,"*+''!"C(1 +,$12+)"
*+%+"+"-12$.%+/<!"*!)82-&+4"='2+"1<!"*! $"2!%1+%E'$"$C$2-6+"'$,"+",( +1-
/+" !",! $)!" $"%$.-!1+)-',!"+ !2+ !"1+"5,9%-&+" !"Q()7"+"$C$2-6+/<!"
de princípios e instâncias institucionais e o estabelecimento de políti-
&+'"-1&)('-6+'"$,",+29%-+" $",-.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'4"5'",-.%+/0$'"
%$.-!1+-'7"!"&!12%!)$" !'"[(M!'",-.%+2D%-!'"$"+'"*!)82-&+'" $"-1&)('<!"
para imigrantes radicados nas sociedades de destino põem à prova 
2! !"!"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!" !"Z)!&!4"s"*%!636$)"N($"+'",-.%+/0$'"
regionais, especialmente as limítrofes, tornar-se-ão um importante 
*%!:)$,+"*!)82-&!"-12$%1+&-!1+)7"$,"&+'!" +"1<!"$C$2-6+/<!" $" -%$--
2!'"-1$%$12$'"+!'"^'(T$-2!'E*+%2$'_" !"*%!&$''!4"=,"*!(&+'"*+)+6%+'7"
+"-12$.%+/<!"1<!"9"*!''86$)"'$,"+"-1&)('<!" $"2! !'"!'",$,:%!'" !"
Mercosul, não só a dos Estados mas também a das pessoas, uma vez 
N($"'$"+*%!C(1 +7"&+ +"6$;",+-'7"+"1$&$''- + $" $"&!1'!)- +/<!" +"
Democracia e do Estado de Direito na América do Sul. A inclusão do 
-,-.%+12$" $6$"'$%"*!)82-&+"1+",$ - +"$,"N($"+"-12$.%+/<!" +'"*+%2$'"
N($"&!1C!%,+,"!"$'*+/!"'D"*! $" +%E'$"*!)-2-&+,$12$4"?+%+"2+12!7"+"
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política do Mercosul não deve gerar confusão entre as diversas cate-
.!%-+'"N($"+''(,$"+",-.%+/<!7"$"+"&!1 -/<!" $",-.%+12$"%$.-!1+)"1<!"
deve ser confundida com a de estrangeiro. 

P$''$"'$12- !7"+"$>&3&-+"$"+"$C$2-6- + $" !"*%!&$''!"*!)82-&!" $"
-12$.%+/<!" $*$1 $," +" &%-+/<!" $"(,",$&+1-',!"N($" &!1&$ +"S"
-,-.%+/<!"+"&!1 -/<!" $",$,:%!"*)$1!" $" -%$-2!7"!("'$T+7"(,",! $)!"
 $"&- + +1-+"-1&)('-6+"N($"'$T+"&+*+;" $"'(*$%+%"+"2%+ -&-!1+)"1!/<!"
hobbesiana que confunde a cidadania com a nacionalidade e o cidadão 
com o passaporte que consigo carrega. E, por suposto, de uma enti-
 + $"'(*%+1+&-!1+)" $" -%$-2!"N($"*%!6$T+"+"$C$2-6+/<!" +'".+%+12-+'"
C(1 +,$12+-'"*!%"-12$%,9 -!" !"+&$''!"+!'"-1'2%(,$12!'" $"T('2-/+4""

CONCLUSÕES

5"C!%,+/<!" !"#$%&!'()"'$" $("$,"(,",!,$12!"*!)82-&!"*!(&!"
oportuno para a América Latina. O peso do conjunto de políticas eco-
nômicas neoliberais que auspiciavam a saída do subdesenvolvimento 
,!'2%!(E'$"-1$>&+;"$"!'"*%-1&-*+-'"'D&-!'" !"Z)!&!"C$&O+%+,"!"'9&()!"
&!,"-,*!%2+12$'"&%-'$'">1+1&$-%+'4"5"&!1'2%(/<!" $"(,+"&!,(1- + $"
&)+%+,$12$" - $12->&+ +" &!,"+N($)+'"*!)82-&+'" $" %$.- +"*$)!" )$.+ !"
*!)82-&!")+2-1!E+,$%-&+1!"-,*$ -("!" $'$16!)6-,$12!" $"(,"$'*+/!"
*!)82-&!"-12$.%+ !"$"&!$%$12$4"5"-12$.%+/<!"*!)82-&+"*$% $("C(1 +,$12!"
$,"C%$12$"S":('&+"*$)+"O+%,!1-;+/<!" +'"C%!12$-%+'"$&!1R,-&+'"$"&!-
,$%&-+-'4"P$''$"*%!&$''!"-%%$.()+%" $"-12$.%+/<!"$&!1R,-&+7"*%$6+)$&$("
o Estado Soberano e seus vícios sobre a Comunidade Política, em pre-
T(8;!"*+%+"+'",-.%+/0$'"-12$%1+&-!1+-'"$"*+%+"!"[(M!" $"2%+:+)O+ !%$'"
limítrofes e regionais, imprescindíveis para o desenvolvimento do 
intercâmbio comercial. 

Nas duas décadas de existência, o Mercosul não conseguiu con-
'!)- +%"+"-12$.%+/<!"%$.-!1+)7"1$,"+>%,+%E'$"1!"&$13%-!"-12$%1+&-!1+)"
&!,!"(,+"&!,(1- + $" -12$.%+ +" $"1+/0$'" $6- !"S'" $>&-d1&-+'"
estruturais e institucionais que o caracterizam, à debilidade do seu 
+*+%+2!"T(%8 -&!7"+"C+)2+" $"&!$'<!"'-'2d,-&+"-12$%1+"$"+"-1$>&3&-+"1+"
.$'2<!" !'"[(M!'" $"2%+:+)O+ !%$'",-.%+12$'"1+"%$.-<!4"5"-,-.%+/<!" $"
trabalhadores regionais põe em evidência essas carências e, portanto, 
N($'2-!1+"+"*%D*%-+")$.-2-,- + $" !"$'*+/!"&!,!"&!,(1- + $4""""""
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A inoperância da política migratória levada a cabo pelos países-
-membros revela o descaso com a questão social, entendida como 
$)$,$12!" +"-12$.%+/<!4"5"-,-.%+/<!"*0$"S"*%!6+"+"-12$.%+/<!"'!&-+)"
$"*!)82-&+" !".%(*!" $"*+8'$'7"$"+"+ !/<!" !'"'-'2$,+'" $"6-'2!'"$"*%!-
&$''!'" $"%$.()+%-;+/<!",-.%+2D%-+7"!C$%$&- !'"&!,!",$&+1-',!'" $"
inclusão, são evidências de que o Mercosul só existe para as altas esferas 
políticas. De fato, a quase totalidade da normativa acordada sobre a 
,+29%-+"9")$2%+",!%2+"$"+'"*!(&+'"-1'2-2(-/0$'"%$.-!1+-'"$M-'2$12$'"1<!"
&!-1&- $,7"$,"'(+'"C(1/0$'7"&!,"+'" $"(,+"(1- + $"*!)82-&+"'!:$%+1+"
que vele pela Democracia e pelo Estado de Direito. Como não há o re-
conhecimento político da cidadania regional, não pode haver instância 
'(*$%-!%"N($".+%+12+"+"'(+"*+%2-&-*+/<!"1+'"-1'2-2(-/0$'"%$.-!1+-'4"Q$"+"
*%-,$-%+"&!1 -/<!" +"-12$.%+/<!"9"$''$1&-+),$12$"*!)82-&+7"+!",-.%+12$"
regional coube o papel de estrangeiro dentro do Bloco, excluído do 
*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"$"'(T$-2!"S'")$.-')+/0$'"1+&-!1+-'" !'"*+8'$'" $"
destino – com todos os problemas que delas derivam. 

5"*%-,$-%+"&!1 -/<!"*+%+"+"6+)- +/<!" !"*%!&$''!" $"-12$.%+/<!"
%$.-!1+)" $6$"'$%" $"!% $,"*!)82-&+7"&!,"+"&%-+/<!" $"-1'2-2(-/0$'" $"
caráter supranacional. Portanto, qualquer iniciativa que contemple o 
%$&!1O$&-,$12!" +'",-.%+/0$'"1!"#$%&!'()" $6$7"$,"*%-,$-%!")(.+%7"
$'2+%"&!1 -&-!1+ +"S"-12$.%+/<!"*!)82-&+" !'"'(T$-2!'",$ -+12$"+"$)+-
:!%+/<!" $"(,",! $)!" $"&- + +1-+"-1&)('-6+"N($"1<!"!'"$M&)(+"*!%"
2%+ -/<!7" $'&!1>+1/+7"!%-.$,"!("*!:%$;+4""""""

NOTAS

1 MERCOSUL. Tratado de Assunção, de 26 março de 1991. Disponível em:  <http://www.
Mercosul.gov.br>. Acesso em: 28 jul. 2010.

2 Referência ao Consenso de Washington. Cf. CHANG, Ha-Joon. Bad samaritans: the muth 
!C"C%$$"2%+ $"+1 "2O$"'$&%$2"O-'2!%t"!C"G+*-2+)-',7"P$u"v!%wL"Z)!!,':(%t"?%$''7"Ueeg4

x" =,"Ueeg7"C!-"-1'2-2(8 !7"*!%"A$&%$2!"?%$'- $1&-+)" $"1y"V4fXh7"!"?%!.%+,+"#$%&!'()"Q!&-+)"
$"?+%2-&-*+2-6!"&!,"!"!:T$2-6!" $"*%!,!6$%"+"-12$%)!&(/<!"$12%$"!"F!6$%1!"H$ $%+)"$"+'"
!%.+1-;+/0$'" +"'!&-$ + $"&-6-)"'!:%$"+'"*!)82-&+'"*`:)-&+'"*+%+"!"#$%&!'()"JA-'*!186$)"
em: <http://www.secretariageral.gov.br>. Acesso em: 18 jun. 2010).

4 Veja-se, MAGUID, Alicia. La migración internacional en el escenario del MERCOSUR: 
cambios recientes, asimetrías socioeconómicas y políticas migratorias. Revista de Estudios 
Migratorios Latinoamericanos, CEMLA, Buenos Aires, n. 57, 2005.

f" j$T+E'$7"?5Y5oo57"P$- $"b!*$'B"Z5=P\PF=o7"o!'+1+4"#!:-)- + $"$'*+&-+)" +"*!*()+/<!"
no Mercosul: metrópoles e fronteiras. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 21, n. 60, 2006.  

V" 5*$'+%" +"+12-.(- + $" +'"1!%,+'"$" +"'(+"$'&+''+"&+*+&- + $" $"-,*)$,$12+/<!7"+).(,+'"
medidas foram aplicadas nas principais zonas de fronteiras dos Estados-Partes, especial-
,$12$"&!,"%$'*$-2!"i"'-,*)->&+/<!" !'",$&+1-',!'"+ !2+ !'"*+%+"+")-6%$"&-%&()+/<!" $"
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*$''!+'4"P!"Z%+'-)7"*!%"$M$,*)!7"2d,E'$"+ !2+ !"*%!&$ -,$12!'"*+%+"+"C+&-)-2+/<!" +"!:-
2$1/<!" $"6-'2!'"$"%$'- d1&-+"*+%+"1+&-!1+-'" !'"*+8'$'E,$,:%!'"$"+''!&-+ !'" !"#$%&!'()7"
'!:%$2( !"1+'"&+*-2+-'":%+'-)$-%+'7"6-'2!"N($"O3"$'&+''+"-1'2-2(&-!1+)- + $"!("%$*%$'$12+/<!"
do Estado nas regiões interioranas.   

7 Veja o Acordo em: MERCOSUL. Acordo de Isenção de Vistos entre os Estados Partes do 
Mercosul. Florianópolis, 15 de dez. 2000. Disponível em: <http://www.mercosur.org.uy>.  
Acesso em: 28 jul. 2010.

g" 5",-.%+/<!"+)2+,$12$"N(+)->&+ +"%$*%$'$12+7"+*$1+'7"(,+"*$N($1+"*+%&$)+" !"6!)(,$"
total de trabalhadores migrantes que ora transitam entre as fronteiras dos países latino-
E+,$%-&+1!'4"Q<!"+-1 +"$'&+''!'"!'"$'2( !'"'!:%$"$''$"2-*!" $",-.%+/<!"1+"5,9%-&+" !"
Q()7",+'"*! $E'$"&!1T$2(%+%"N($"!"C$1R,$1!" +",-.%+/<!"N(+)->&+ +"+2$1 $"S'" $,+1 +'"
$'*$&8>&+'" $"'$2!%$'" +"$&!1!,-+" !" $'$16!)6-,$12!4"s"*!''86$)7"+-1 +7"N($"!"C+2!" $"
!"5&!% !" $"\'$1/<!" $"j-'2!'7"*%! (;- !"*$)!'",$,:%!'" !"#$%&!'()7"&!12$,*)+%"!'"
,-.%+12$'"N(+)->&+ !'" $%-6$" +'" $,+1 +'" !'",$%&+ !'" $" 2%+:+)O!" %$.-!1+-'" $" !"
-12$%$''$" !'"'D&-!'" !"Z)!&!"1+"+2%+/<!"$"1!"-12$%&i,:-!" $''$"2-*!" $",<!" $"!:%+4"""""

X" 5"+ !/<!" $"*%!&$ -,$12!'"*+%+"+"&!1&$''<!" $")-&$1/+'" $"%$'- d1&-+"$"2%+:+)O!"&!1'2-2(-7"
em última análise, um erro comum nas decisões tomadas pelos Estados Ocidentais com 
%$'*$-2!"+!" %$&!1O$&-,$12!" +'",-.%+/0$'" -12$%1+&-!1+-'4" Q$7"*!%"(," )+ !7"!'"='2+ !'"
temem a perda de soberania devido ao reconhecimento político de sujeitos alheios, por 
origem ou nacionalidade, aos seus territórios, por outro lado, só há dois caminhos pelos 
N(+-'"*! $,"!'"='2+ !'"&!1 (;-%"+'",-.%+/0$'"1+"2$12+2-6+" $".$'2<!" !'"[(M!'L"+K"-1&)(-%"
o capital humano migrante na agenda do desenvolvimento nacional e b) engrossar os 
bolsões de pobreza que caracterizam os países em vias de desenvolvimento. Este último, 
considerando que os movimentos migratórios não deixarão de ocorrer pela simples ideia 
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